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RESUMO: F o r »  as tu dad as as altara cSa s da co rr a nt a s  
do uso da cana da acücar aai s u a s t l t ui c lo  i s! Li­
ga* da milho, no consumo- v o l un t á ri o  da na tè r ia  
saca e na d i gas t i bi l i d ada loarantc. dos nu tr ian -  
tas, utili za ndo  3 ca rn e i ro s , d s t r i b u i d o s  a* 4 
t r at m a n t o s  : 0) somant e si ligar.; 9) 561 da s i 1 »- 
gam a 331 da cana; C) 331 da si la gam  a 561 de 
cana; 0) l o a m t a  cana. Para tornar as diatas 
i s o o r o t é i c a s , foi u t i l i z a d o  fa relo de soja* Nlo 
nouva difaranca s i g n i f i c a t i v a  guer no consumo, 
duar na d i ga st i b il i da d e  da na tè ri a  saca. 9 diges- 
tibilidade dos a x tr i ti v o s nlo n i tr o ga n a do s  foi 
naior no trata me nto  D gua no tr at am ent o fl. Os 
valort i nèdios dos co e f i c i e n t e s  de di ga s t i b i l i -  
dada g a n  os trat ame nto s Q .B. C a 0, fo ra m r e s p e c ­
tivamente-: na tèria seca 43,31; 43,35; 54 ,76  e 
53,35; arotai na bruta 46,04; 55,53; 5 6, 24 e 
54,43; axtrato etéreo 50,33; 53,54; 5 5, 7 7 a 
47,321; fibra sruta 45,42; 33,33; 45,40 a 44,781; 
axtrativos. nlo n it r o ga n ad o s  54,56; 55,73, 60,30 a 
64,001.

UNI TERHOS: 1. Nutrielo, ovinos;* 2. Blimen tos , 
cana de acúcar;** 3. Oi ges t ibi l idade 
aoaranta

INTR0DUÇR0

R característica de manter a digesti- 
bilidade alta com o avanço 9a maturidade da 
planta, confere uma imoortante vantagem 
para a cana de acucar (Saccharum officina- 
rum L.) como alimef.to destinado a ruminan­
tes (PflTE, 15 e P R E 5 T D N , 20), p a r t i c u l a r ­
mente na estaclo das secas, quando outras 
gramineas declinam tanto em quantidade como 
ea qualidade CPEDREIRR, 17). Na verdade, a 
prítica de usar cana picada ou d e s i n t e g r a ­
da, na período da estiagem, é comum entre 
os criadores, sendo fornecida isolada, 
misturada com silagem de milho, etc. Deve- 
se levar em conta, a alta produc3o de 
matéria seca, freqüentemente excedendo 40 
ton/ha (PREST0N et alii, 19).

Segundo G00DING, 7, apesar de vários 
estudos apresentarem a cana como tendo 
cérca de 60* de nutrientes digestiveis 
totais CNDT) na matéria seca, os resultados 
experimentais n3o s3o compatíveis com tais 
cifras. R cana, em suostituic3o parcial ou 
total a outras volumosos, tem se mostrado 
menos f avorivel no desempenho animal; ja em 
1340, R T H R N R 5 S 0 F , 3, demonstrou este fato 
para vacas em lactac3o, quando confrontou a 
cana co* a mandioca a coei capim fino. M^ais 
r e c e n t e m e n t e , para gado d* corte, V E L L O S O , 
2 1 , verificou que a cana, como volumoso 
exclusivo, foi o que apresentou pior d e s e m ­
penho, quando comparada com silagens de 
milho ou de sorgo e pé de milho seco.

BIDNDI et alii, 4 e NRUFEL êl alii, 13 
Obsarvaram que vacas em lactacSo consumiram 
■•nas matéria- seca, quando o volumoso foi a 
cana, en r«lac3o à silagem de milho. Este 
aspecto também foi constatado por NOGUEIRR 
FILHO et alii, 14, quando sudstituiram a 
cana pela silagem de sorgo. R medida que 
maiores prooorçòes de cana entraram nas 
dietas, PRTE, 15, também verificou menor 
consumo de matéria seca por novilhos.

Entretanto, 30IN et alii, 5, e 
H0CH5TRRS5ER et alii, 3, observaram que 
bovinos leiteiros consumiram mais matéria 
seca na forma de cana, do que na de silagem 
de milho. De maneira idêntica, carneiros 
ingeriram maiores quantidades de cana, } 
medida que esta substituiu pontas de cana 
(YQUSSEF 1 RRST0GI, 22). R R R N D H , 1, v e r i f i ­
cou que o consumo de matéria seca da cana 
foi melhorada pelo uso de concentrado (fa­
relo de arroz).

PEDREIRR, 16, obteve os seguintes 
coeficientes de digestibi lidade (em c a r n e i ­
ros), da cana forrageira IRC 3S2S: matéria 
saca 51,96*; extrato etéreo 36,53*; fibra 
bruta 35,351; axtrativos n3o nitrogenados 
64,105 e proteína bruta 5,51*. MQRRI50N,
1 1 , cito os seguintes coeficientes ae di- 
gastibi l idade para a cana: proteína bruta 
57*; extrato etéreo 51*; fibra bruta 81* e 
axtrativos n3o nitrogenados 63*.

0 efeito do emprega de pontas de cana 
em substituic3o à cana, para carneiros, foi 
de diminuir a digestibilidaoe aa matéria
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seca, cujo valor para o tratamento contendo 
somente cana como volumoso, foi de 63,7% 
CY0US55F 1 RRSTOBI, 22).

BOIN et alii, 5, verificaram n5o e x i s ­
tir diferenças na digestibi l id a de as 
matéria seca e proteina bruta, em novilhos 
mestiços receoendo silagem de milho ou 
cana; no entanto, o tipo de volumoso in­
fluiu significativamente os coeficientes da 
fibra bruta C5S,0 x 41,7%), extrato etéreo 
(32,7 x 74,3%) e extrativos nSo nitrogena- 
dos (68, 6 x 74,4%), respectivamente para 
silagem e cana.

MELDTTI, 10, em um estudo comparativo 
da digestibi l idade da cana forrageira IRC 
3625, obteve os seguintes coeficientes para 
ovinos e bovinos, respectivamente: matéria 
seca 61,83 e 62,78%; proteina bruta 12,41 e 
8,73%; extrato etéreo 83,12 e 86,25%; fibra 
b r u t a  47,22% e 40,22% extrativos não nitro- 
genados 72,83 e 75,34%. Roenas o componente 
extrato etéreo apresentou diferença esta-i 
tistica a favor dos bovinos.

0 presente trabalno objetivou medir as 
alteraçfies decorrentes do uso oa cana oe 
açúcar, em substituição á silagem de milho, 
no consumo de matéria seca, bem como na 
digastibiUidade aparente das nutrientes. 
Estas aspectos m e r ecem maiores estudos, 
notadamente em paisas de clima tropical, 
onde a cana è produzida, poaendo servir 
como importante recurso alimentar para 
ruminant e s .

MRTERIRIS E METODO

0 presente trabalho foi conduzido no 
ano de 1383, nas dependências do CIZIP 
(Centro de Zootecnia e indústria Pecuárias 
•Fernando Costa"), pertencente a Faculdade 
de Medicina Veterinária e Zootecnia aa 
Universidade de 53c Paulo e situado no 
Municipio de P i r a s s u n u n g a , SP.

Os alimentos volumosos empregados fo­
ram cana de açúcar (variedaoe forrageira 
IRC 3625) e silagem de milho, e como con- 
cantrado, farelo de soja (contendo 48% de 
proteina b r u t a ) .

Foram utilizadas oito carneiras, da 
raça Ideal, com idades variando de 2,0 a
2,5 anos e pesos entre 32 e 43 kg, alojados 
em gaiolas de metabolismo oara ovinos, sue 
permitiam a colheita separaaa de fezes e 
urina.

Os tratamentos empregados foram qua­
tro, comparando-se diferentes niveis oe 
substituição entre os volumosos: R) 100% de 
.silagem; B) 56% da* silagem e 33% de cana; 
C) 33% de silagem e 66% de cana; D) 100% de 
cana ( Q u a d . 1).

R composição bromatològica das dietas 

nos diversos tratamentos consta no Quad. 2 .

QURDR0 1 - Composição ponderai (Kg) dos ingredientes 
nas raçOes, na base da matéria original.

TRRTRMENT0 SILRBEM CRNR FRREL0 DE SOJR T0TRL

R 3,00 0 0 , 1 1 3,11
B 1 ,83 1 ,04 0 , 14 3,01
C 0,83 1 ,32 0 , 16 2,31
D 0 2,63 0,17 2 , 86

□URDR0 2 - Valores percentuais médios dos teares 
de matéria seca (MS), proteina bruta 
(PB), extrato etéreo ( E E ) , fibra 
bruta (FB), cinzas (MM) e extrativos 
nSo nitrogenados (ENN), das análises 
bromatològicas dos tratamentos, na 
base da matéria seca.

TRRTRMENTO MS PB EE FB MM ENN

R 25,47 10 ,33 2,63 26,10 6,85 54 , 09
B 27,12 10 ,33 2,85 24 ,31 6,75 55,70
C 28,56 10 ,36 2 , 1 2 24 , 12 6,67 56,72
D 23,58 3,87 1 ,74 23,23 6,33 58,23
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Os volumosos eram muito bem m i s t u r a ­
dos, segundo os niveis de s u b s t i t u i ç 3 o , e a 
eles incorporados, além do farelo de soja, 
cerca de dez gramas de uma mistura em pa r ­
tes iguais, de sal co m u m  e suplemento v i t a ­
min i c o -m i n e r a l  ( c o m p o s i c S o  por Kg = c álc io  
240,0 g; fósforo 1â0,0g; magnésio 12,0 g ; 
sódio 12,5 g; ferro 5500 mg; zinco 2400 mg; 
manganês 2200 mg; cobre 500 mg; cobalto 
300 mg; iodo 200 mg; fluor 1300 mg e v ita­
mina A 500.000 U.I.).

Ds alimentos foram fornecidos, de 
acordo com as necessidades de mantenca dos 
animais, o b e d e c e n d o -se ás normas do N A T I O ­
NAL RESEARCH COUNCIL, 12.

Para - o cálculo da d i gestibilidade dos 
nutrientes, foi utilizado o método da co ­
lheita total de fezes. Rs fezes foram co ­
lhidas nos òltimos cinco dias de cada sub- 
periodo experimental e as amostras de ali­
mentos e sobras, nos òltimos sete dias. Das 
fezes coletadas diariamente, foram amostra­
das 20* e conservadas em freezer até as 
análises. Rs análises bromato l bgicas foram 
conduzidas ae acordo com as normas da A S ­
SOCIATION OF OFFICIAL ANALYTICAL CHEMISTS,
2, e os ENN calculados por diferença. 0 
consumo de alimentas foi anotada d i a r i a m e n ­
te, no decorrer de cada sub-periodo e x p e r i ­
mental .

0 delineamento experimental usado foi 
um quadrado .latino 4 x 4 ,  conforme PIMENTEL 
GOMES, 13, com 2 grupos de 4 animais cada. 
Foram desenvolvidos 4 sub-periodos com 
duraç3o de 35 dias cada, perfazendo um 
total de 140 dias. As analises ae variância 
foram de acordo com a metoaologia descrita 
por HRRVEY , 3. Na interpretac3o e s t a t í s t i ­
ca, as diferenças entre médias foram d e t e c ­
tadas pelo teste de Tukey, ficando e s t a b e ­
lecido, ‘a priori", que a significíncia 
estatística seria considerada ao nivel de 
5* de probabilidade (p <  0,05).

RESULTRDOS E DISCUS5B0

0 consumo de alimentos, expresso em 
gramas de materia seca ingeridas por animal 
por dia CMS/an/d) e gramas de matéria seca 
ingeridas por quilo de pesd metabòlicp 
(MS/kg 0,75), dentro dos tratamentos, est3o 
n» T a b . 1.

TRBELfl 1 - Consumo médio de matéria 
seca por animal por dia 
CHS/an/d) e de matéria seca 
por quilo d« peso vivo 
M t a b ó l i c o  CHS/kg ).

TRRTRMENTO MS/an/d Cg) KS/kgO,75(g)

fl 724,11 48,53
3 701,25 46,17
C 712,01 43,36
D 635,02 45,38

medi a 70S,S0 47,12
s ( Ift ) 31 ,16 1 ,31
CV (*) 12,49 11 ,49

Legenda: s (A) > desvio padr3o da média
CV (2) coeficiente de
variabilidade de P e a r s o n .

N3o houve diferenças (p <  0,05) no 
consuma de matéria seca que pudessem ser 
devidas aos tratamentos. 0 consumo medio de 
matéria seca no tratamento ü foi~ de 535,02 
g/an/d, ligeiramente inferidr ao obtido por 
RRRNDR, 1 (730 g); do mesmo modo, o consumo 
de MS/kg 0,75, que atingiu 45,33 g, foi 
inferior aos valores de 52 a 53 g, obtidos 
por Y0US5EF & R A S T O G I , 22, com dietas onde

as pontas de cana substituiram parcial e 
totalmente a c a n a .

Apesar de n3o terem sido detectadas 
diferenças significativas, à medida que o 
nlvel de cana aumentou na dieta, em s u bsti­
tuição á silagem de milho, houve tendência 
de queda no consumo de matéria seca. R e s u l ­
tados semelhantes foram obtidos por 9I0NDI 
et alii, 4, NAUFEL et alii, 13 e NOGUEIRA

Rev.FacJded.vet.Zootec.Univ.S^aulo, 2J(2):161-166, 1SG6.
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FILHO et a l i i , 14, trabalhando com bovinos. 
0 menor consumo, relatado com a utilização 
de cana, poderia ser explicado pela baixa 
degradação ruminal de sua fibra (PPTE, 15).

No entanto, BOIN et alii, E e H0CH5- 
TRRS5ER et alii, S, encontraram resuitaaos 
diferentes, com os bovinos ingerindo maior 
quantidaoe Oe oe matéria seca na forma de 
cana, do que na de silagem de milho.

No que diz respeito à digestibilidade 
aparente dos nutrientes, o coeficiente de 
digestibi lidade oa matéria seca foi bem 
uniforme entre os tratamentos CTab. 2), 
apresentanao valor médio de 51,63%; igual* 
mente, BOIN et alii, 5, verificaram não 
existir diferenças nos Índices oe matéria 
seca digestivel entre cana e silagem de 
milho, para novilhos mestiços. 0 v-alor 
obtido para o tratamento contendo cana como 
ónieo volumoso, foi de 53,85%, semelhante 
ao valor reportado por PEDREIRH, 16 
(51,36%), mas inferior aos de YOUSSEF & 
RRST05I, 22 (63,7%) e MELOTTI, 10 (61,33%).

0 coeficiente de digestibi lidade da 
proteina bruta (Tab. 2) foi igual entre os 
tratamentos, exceção feita ao tratamento C, 
estatisticamente superior (p <  0,05) ao R, 
sem motivo aparente. BOIN et alii, 5 não 
e n c o n t r a r a m  diferença* na digestibilidade 
da proteina bruta, em novilhos mestiços 
recebendo dietas de cana ou silagem de

milho. 0 coeficiente para o tratamento 
contendo só cana como volumoso (54,43%) foi 
semelhante aos dados fornecidas por M O R ­
RISON, 11 (57%), porém, maior ao relatado 
por MELOTTI, 10 (12,41%) e oor “E D R E I R R , 15 
(5,61%), possivelmente pelo fato oe no 
presente experimento ter se lançado mão oe 
um concentrado protéico, o farelo de soja, 
que foi oferecido misturado ao volumoso, 
uma vez que a proteina da cana é de baixa 
d i g e s t i b i l i d a d e .

Não houve diferenças no coeficiente de 
digestibilidaoe da fracão extrato etéreo 
entre os tratamentos, cujo valor médio foi 
de 53,51%. 0 valor obtido no tratamento D 
(47,32%) foi próximo ao que consta em MOR­
RISON, 31 (51%), mas superior ao obtido por 
PEDREIRH, 16 (36,53%) e inferior ao do 
MELOTTI, .10 (83,12%).

fl digestibi lidade da fibra bruta foi 
estatisticamente diferente (p ^ 0 , 0 5 )  entre 
os tratamentos (Quad. 4). Embora não esti­
vesse bem car ac terizao a , houve tendência 
dos tratamentos contenoo cana, aoresentarem 
menor digestibilioaoe da fibra bruta, como 
)4 foi assinalado por PRTE , 15. 0 c o efi­
ciente do tratamento contenao só cana como 
volumoso foi de 44,78%, maior que o obtibo 
por PEDREIRR, 16 (35,85%), mas menor que o 
dado fornecido por MORRISON, 11 (51%)> 
sendo, no entanto, concordanti ao de MELOT- 
TI, 10 (47,65%).

TRBELB 2 • Valores médias dos coeficientes' de diges- 
tibilidade aparente (%) da matéria seca 
(MS), proteina bruta (PB), extrato etéreo 
(EE), fibra bruta (FB) e extrativos não 
nitrogenados (ENN), na base de matéria 
s e c a .

TRRTRMENT0 MS PB EE FB ENN

R 43,31 46,04 a 50 ,89 43 ,42 b 54,68 a
B 48,85 55,53 ab 53 ,54 33 ,39 a 55,73 ab
C 54,76 56,24 b 55,77 45 ,40 ab 60 ,80 ab
D 53,85 54,49 ab 47,82 44 ,78 ab 64 , 00 b

Média 51 ,63 53, 08 53,51 44 ,90 58,80
S (tfl) 2,33 2,47 4,22 2 ,16 2,03
CV (%) 13,08 13,13 22,23 13 ,61 10,07

Legenda: s (fh) * desvio padrão da média
CV (2) * coeficiente de variabilidade

Médias seguidas por letras diferente s, 
par» uma mesma característica, diferem 
entre si (p < 0 , 0 5 ) ,  pelo teste de Tukey.

Houve tendência de melhor digestão dos 
extrativos não nitrogenados, nos tratamen­
tos contendo maiores proporçaes de cana, 
pois esta aumentou os teores de carboidra-

tos solôveis oestes tratamentos; aestarte, 
a di g e s tibi l idade desta fração,^ no trata­
mento contendo somente cana, foi significa­
tivamente maior (p <  0,05) em relação ao 
contendo somente silagem de milho como 
volumoso. 0 coeficiente de d i g e s t i b i l i d a d e , 
obtido no presente experimento para o 
tratamento D, foi de 64,00%, concordando

RevJracMed.vet.Zootec.Univ.SJ>aulo, 23,(2):161-166, 1986.
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com os valores citados por M0RRI50N, 11 
(53*) e por PEDREIRA, 16 (64,10*); e n t r e ­
tanto, foi interior ao descrito por MELOT- 
TI, 10 (72,89*).

FU KUSHIMH, R.S.; Z B N E T 7 I , M.S.; L U C C I , C.S.; 
OBDflLLP, C. Oig es ti b i  lity in shsao fed diets 
based on in cr ea s in g  levels- of sugar cane (S ac ­
c ha rum  o f f i c i n a r u m  L.). Rev. Fac. Med. vet. 
Zoo tec. Univ. S. Paulo, 23 C 2) : 161*166,1986.

C0NCLUS0E5

Nas condiçSes do experimento, os re­
sultados permitiram tirar as seguintes 
conc l u sães:

1 - a substituição da silagem de milho
pela cana de açúcar não alterou o 
consumo de matéria seca;

2 - o uso gradativo de cana não alterou o
coeficiente de digestibilidade de m a ­
téria seca;

3 - houve tendência dos tratamentos
contendo cana apresentarem menor 
digestibilidaoe da fibra bruta, h a v e n ­
do diferença significativa aoenas en ­
tre o fl s o 3.

S U M M A R Y : D i ge s t i b i l i t y  and v ol un ta ry feed inta*e 
«era studieo in eignt sneeo wnen sugar cane was 
suo st it u te d  for corn silage. Animals were 
ranaomly allocated to four treatments: 3) only 
corn silage; 9) 661 silage and 331 sugar cane; Ci 
331 silage and 561 sugar cane; 0} only sugar 
cane. 5oy bean meal, m in era ls  and vitami n S were 
also used. Feed c o n s u m o t i o n  and dry matter  
d i g e st i bi l it y  showed no dif fe re n c e among 
treatments. N i t r o g e n - f r e e  extract d i g e st i bi l i ty  
was higne r in treat men t D than treatment Q. 
Di ge s t i b i l i t y  average va lues for tr eatments Q, B,
C. and D were, r e s o e c t i v e I y ; dry matter 49.31; 
^6.35; 54.76 and 53.351; cruae protei n 46.04; 
55.53; 56.24 and 5 4 . 4 9 1  ether extract 50.33; 
59.54; 55 .77 and 47.321; crude fiber 49.42; 
39.99; 45.40 and 44.731 ; n it r o g e n - f r e e  extract 
54.53; 55.73; 80.30 and 84.001.

UNITE RM S: 1. N u tr i ti o n of s n e e o ; * 2. Food, sugar 
cane;4 3. a p p a r e n t  d i g e s t ib i l it y
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